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Utens/lios em geral poro o 

lar . Artigos finos poro 

adornos e presentes . 

BICICLETAS E MOTOS 
Bicicletas poro homens, 
senhoras e crianças . Moto­
cicletas das mais afamados 
marcos. 

Malas finos para viagens , 
roupas esportivos poro 
cavalheiros , artigos poro 
esporte . 

MdVEIS 
Móveis de qualidade poro 
sola de jantar, dormitório , 
living , etc. Móveis de aço 
poro coxinha . 

BRINQUEDOS 
Boneco s de todos os tipos, 
brinquedos de corda , carri­
nhos , velocipedes e um mun­
dg encantado de novidades . 

a loja mais completa 
do centro 

da cidade ... 

... e faça uma 
boa compra! 

TUOO PARA VOCÊ E rnRn SEU LAR 
ALÍ NA 24 OE MAIO [SQ. O. JOSÉ OE BARROS 

CINE-FOTO 

Artigos poro 
coçadas e pesca­
rias - cutelaria 
e ferragens 

Câmeras poro fotografia 
e cinema - Projetores 
- loboratório­
Óptico e Filmoteca . 





A casa que oferece o maior sortimento em artigos foto e cinematográficos em geral. 

CAMARAS E ACESSÓRIOS 

Filmes - P apéis - P rojetores e Amp liadores. 
Binócul os - Microscó pios e Ser viços com pl etos de 

ó TI C A 

Moder níssimo L aboratório para reve lações de filmes, ampliações esmeradas e 
artísticas . Reve lações de filmes cinematográficos . 

Fabricação própria de lente s. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI , 44 - FONES : 32-9197 e 34-7582 - SAO PAULO 

RADIOS • DISCOS 
INSTRUMENTOS 
PIIPEL-fRIA 
REFRIGE RADORES 

LARGO DA MI SERICORDIA , 36 • FONES 32-0303 • 33-6510 • CX. POSTAL 348 • S. PAULO 
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A Câmara PRAKTICA lhe · oferece ao vantagens 
da anilo feliz d e miniatura e vieor brilhant e 
de•polldo . Com uma PRAKTICA. voeê poderá ÍO• 

calizar o negativo , pelo eiatema reflex , obaenan­
do . atra"Yél! da própria objeUva, o aeaunto a eer 
fotografado. A PR A K TI C A lhe dá lambem a 
au8ência completa de paralaxe. e uma precisão ab­
aoluta, ca racteri atico da perfeita mecânica alemã. 

•1111.\it·tl 
RUA CONSELHEIRO CRISPINIANO, 49 - RUA SAO BENTO, 359 

VISITE A LOJA FOTOPTICA 
NO PARQUE DE IBIRAPUERA! 
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TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 
COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone: 
36-2126 

Filial: RUA AUGUSTA, 2699 - Fone: 80-7201 

GERAL (i) FRAf!UEZA 
Depressão, lmpotencia genital do homem e mulhE<r, Neurastenia, velhice precoce 
Prostatitee falta de filhos. -Tratamento pela "Auto-Hormo-Vacina "Hellmelster" 

(Aos Interessados enviamos prospectas com dados sobre o tratamento) 

LA BD RATO R 10 H EL L ME I STE R J. HEliM~1~~~~11t~~!i:;~ologista 
PRAÇA DO PATRIARCA, 96 - 2 .o ANO. - TEL, 32-5918 - CAIX A POSTAL, 919 - S, PAULO -

SEGURi\NÇA INDUSTRIAL 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

Pundada em 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr.$12.000.000,00 

SEGUROS: Incêndio, Acidentes do Trabalho, Acidentes Pessoais, Ferroviários, 
Rodoviários, Marítimos, Aeronáuticos, Auto moveis, Roubo e 
Responsabilidade Civil. 

Reservas Estatutárias e. Extraordinárias até 31/12/53 Cr.$ 44.850.666,50 

Sinistros pagos até 31/12/53 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 449.731.283,80 
PRESIDEXTE 

Antonio Prado Junior 

:IL>\TRIZ XO RIO DE JANEIBO 

Av. Rio Branco, 137 - Edifício Guinle - End. Telegr áfico "SECURITAS" 

SUCURSAL E~l SAO PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefs.: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos 
Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM SEGUROS 
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FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE 
DECLARADO DE UTILIDADE P ú BLI CA PE L A LEI N .G 839 DE 14-11-19 50 

ALGUMAS DAS VANTAGENS QUE OFERECE: 

Orientação artística e técni ca me ­
diante palestras, seminário s, expo ­
si ções , demon strações e con ví vio 
com os mais desta cados artistas ­
fot ógrafos. 

* 
Laboratório e Studio para aprendi · 
zagem e aperfeiçoamento . 

Sala de leitura e bibliotéca espe ­
cializada. 

* 
Excursões e concursos mensais 
entre os sócios . 

* 
Participação nos salões e concur­
sos nacionais e estrangeiros. 

* 
Intercâmbio constante com as so­
ciedades congêneres de todo o 
mundo . 

DE.:P ARTAMENTOS : 

Fotográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina . 

* 
Cr.$ 

Jo ia de admissão . 200 ,00 

Mensalidade . . . . . . 40 ,00 

Taxa extra mensal pró-s éde 
própria . . . . . . . . . . . . . . . 10 ,00 

Anuidade (recebida somen-
te nos meses de janeiro 
a março de cada ano . . 600 ,00 

* 
Os sócios do interior e outros Es­
tados e da Secção Feminina gosam 
do desconto de 50%. 

REVISTA "FOTO CINE BOLETIM" MENSAL 

SllDE SOCIAL (Edifício Próprio): RUA AVANHANDAVA N.0 316 

FONE: 32-0937 S. PAULO, BRASIL 
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(Reg. n.o 254) 

* 
Diretor R esponsáve l: 

Dr. Eduardo Salvatore 

Gerente: 

Dr. Roberto G. T. Andrade 

Correspondentes no 

Estrangeiro: 

Alva1·0 Boi 
Argentina 

l\larius Gulllard 
Lion, França 

Domenlco C. Di Vletri 
Roma, Itália 

Ray l\Uess 
Wisconsin, EE. Unidos 

Georges Avramescu 
Arad, Rumania 

Reda çã o e Administração: 

R. S. Bento, 357 - 1.º andar 

S. PAULO - BRASIL 

NOSSA CAPA 

" ~IETROPOLE" 

de 

Roberto Yoshida - FC'CB 

ANO VIII N. 0 92 

SUMÁRIO 

A NOTA DO MÊS .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 9 

AUTO DOS RETRATOS (co nclu são) . . . . . . . . . . . . . . . 10 
LEÃO MACHADO 

FOTOGRAFIA, ARTE ? 13 
WALTER ZANINI 

ROBERTO YOSHIDA EXPÕE NO FC C B 15 

O XVI CONCURSO INTERNACIONAL DE CINEMA 
AMADOR .. . ..... . . . . ... . ................. . . . ..... 19 

GERALDO JUNQUEIRA DE OLIVEIRA 

PROMOÇÃO DE CLASSE NO F C C B 
A. l\IORAES BARROS 

24 

XIII SALÃO INTERNACIONAL DE S. PAULO . . . . 26 

--··•·---
ATIVIDADES FOTOGRAFICAS NO PA1S - O BANDEIRANTE NO 

EXTERIOR - ATIVIDADES SOCIAIS - CONCURSOS 

SALõES - VARIAS. 

Exemplar aYulso em todo o Brasil .......... . ....... . 
Assinatura anual: Cr.$ 50,00 - Sob registro ........... . 
Para o exter ior ... ................ . ...... . ....... . . 

Cr.$ 5,00 
Cr.$ 60,00 
Cr.$ 100,00 

óllGAO OFICIAL DO FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita de todo e qualquer aficionado da arte fotográfica , assim como 
responderá pelos seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe 
fôr dirigida quanto ás suas atividades ou sôbre a prática ele fotografia 
e cinematografia amadorista. Outrosim, recebe, sem compromisso, 
colaboração para o se u Boletim se ndo que as opiniões expendidas em 
artigos assinados, correrão sernpre por conta de seus autores. 

Tôcla co rrespond ência de ve ser dirigida para a séde social do 
FOTO -CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhandava, 316, 
Fone 32-0937, S. Paulo, Brasil. 
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O magmfico programa com que o Foto-cine Clube Bandeirante 

vem comemorando o transcurso do IV Centenário da Cidade de São 

Paulo, atingirá nos próximos meses o seu ponto culminante, com a 

realização, em novembro do XIII SALÃO INTERNACIONAL DE 

ARTE FOTOGRÁFICA e nos primeiros dias de dezembro do FESTI­

VAL INTERNACIONAL DE CINEMA AMADOR. 

Quanto ao primeiro, já nos acostumamos aos seus consecutivos 

êxitos e o dêste ano, do qual damos notícia detalhada noutro local 

desta revista, prenuncia-se dos melhores. 

Quanto ao segundo, - o FESTIVAL INTERNACIONAL DE CI­

NEMA AMADOR - está também plenamente vitorioso. 

Quantos conhecem as múltiplas e grandes dificuldades a serem 

vencidas para que um certame de tal natureza possa ser realizado, 

podem bem avaliar o esfôrço e tenacidade exigidos para que se con­

cretizasse êsse festival. Não obstante, podemos afirmar que o mesmo 

constituirá um dos maiores triunfos já obtidos pela renomada entidade 

que reune os fotógrafos e cineastas amadores de São Paulo. 

Com efeito, até o momento em que redigimos esta nota, já par­

ticiparam o envio das respectivas representações, as Federações de 

Cinema Amador da Alemanha, Argentina, Espanha, França, Holanda, 

Inglaterra, Noruega e U. S. A., com um total de 20 películas, tôdas 

elas já premiadas em importantes concursos internacionais. 

Assistirá, portanto, São Paulo, á maior exibição já realizada na 

América Latina de filmes de autoria dos mais destacados cineastas 

amadores do mundo, filmes êstes do mais elevado padrão artístico e 

que nada ficam a dever às melhores produções comerciais. 

Neste momento em que ganha impulso o cinema amador brasi­

leiro, é êste mais um assinalado serviço que o Foto-cine Clube Ban­

deirante presta aos afeiçoados e estudiosos do cinema em São Paulo, 

ao mesmo tempo que belíssima homenagem à cidade que lhe é berço, 

para ela atraindo novamente a atenção do mundo cinematográfico. 

Setembro , 1954 
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LEÃO l\IACHADO 

Auto doJ ~etrafoJ 

Palestt~a pronunciada 110 Foto•cin(.-k Clube lla1Hlt•irantt>. 

I V - conclusão 

Os albuns, ah, os albuns de fotogra­
fias! Adoráveis de recordações queri­
das, para seus proprietários, que aí 
têm fotografadas lembranças de dias 
felizes, são um horrível instrumento de 
tortura para as visitas. Quem não so­
freu a maçada de ter de folhear, uma 
hora inteira, por obrigação de civilida­
de, albuns e albuns de fotografias de 
gente desconhecida e sem interêsse? 

Mas os albuns nem sempre são fas­
tidiosos. Quando são antigos, têm a 
curiosidade de ressuscitar diante dos 
nossos olhos coisas do tempo passado. 
Uma inauguração há trinta anos, um 
acontecimento histórico, roupas que já 
não se usam mais. E no capítulo da 
roupa dos retratos antigos é que se 
pode ver bem como nosso senso esté­
tico repousa no hábito. As vestes de 
antigamente não são mais nem menos 
belas do que as de hoje - são apenas 
diferentes. Nós, porém, achamô-las ridí­
culas, esquecidos de que, daqui a vinte 
anos, acharemos ridículas as que hoje 
vestimos e nos parecem normais. 
Quem não se capacitar disto, experi­
mente contemplar um retrato de vinte 
anos de uma mulher conhecida, pró­
pria ou alheia e verá espantado como 
era m absurdas as modas que se usa­
vam então. 

A contemplação dos albuns de re­
tratos, suscita cogitações sôbre as con-
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seqüências da invenção da fotografia. 
Não temos hoje nenhuma noção de 
como se passaram os grandes episó­
dios conhecidos da história - o julga­
mento de Cristo, o incêndio de Roma, 
o descobrimento da América, a queda 
da Bastilha. É certo que há quadros 
de pintores representando êsses acon­
tecimentos. Mas é sempre representa­
ção de cenas que o artista compôs 
com a fantasia, ajudado pelo estudo 
de documentos da época. Quem nos 
pode garantir que a Santa Ceia tenha 
sido como a pintou Leonardo da Vinci, 
ou que a primeira missa rezada no 
Brasil tenha sido como está na famosa 
tela de Pedro Américo? 

Hoje, os acontecimentos importantes 
são fotografados, filmados e guarda­
dos em documentários oficiais. Não 
temos ainda suficiente experiência his­
tórica para saber se essas fotografias 
e filmes durarão todo o tempo que o 
mundo ainda durar, porque se trata de 
invenções muito recentes. Mas dado 
que durem sempre, as gerações do 
porvir terão idéia exata de como os 
fatos se passaram, como eram real­
mente os homens que nêles tomaram 
parte e até poderão ouvir sua própria 
vóz, gravada na margem dos filmes. 

Isto trará sem dúvida uma substân­
ciosa transformação no estudo da his­
tória e as gerações do futuro não terão 
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as dúvidas que temos hoje sôbre as 
coisas do passado. 

Vejo nêste admirável progresso um 
só prejuizo. Será uma éra ingrata para 
os historiadores do futuro, porque é sa­
bido que esta raça de gente, como as 
mulheres e os gramáticos, se nutre só 
de controvérsias, dúvidas e hipóte­
ses ... 

Vamos agora findar esta palestra 
sem responsabilidade, nem conseqüên­
cias. E findemô-la, encarando ainda 
um aspecto da fotografia - o polí­
tico. 

É sabido que uma das formas de 
homenagear os poderosos do momen­
to é pendurar seus retratos em lugares 
importantes . Isto no Brasil é mal que 
iá vem do Império e com o mesmo ca­
ráter com que o conhecemos hoje, que 
é o do facciosismo e da inconstância. 
Retrato que se põe em parede é só de 
político que está no poder. Uma vez 
caído da posição, com êle cai também 
o seu retrato. 

É bem conhecido o caso que suce­
deu com Machado de Assis, ao ser 
proclamada a República. Havia no 
Ministério da Viação, de que Machado 
era Diretor Sera!, um retrato de D. Pe­
dro II. Proclamada a República, tam­
bém alí quizeram pôr abaixo o retrato 
do ex-imperador, provàvelmente nora 
pendurarem no mesmo lugar u~ de 
Deodoro. Machado, que era um ho­
mem reto, deve ter tido repugnância 
pela baixesa do ato, mas com certeza 
não queria se incompatibilisar com os 
homens do novo regime e se opôs, 
lançando mão de um ardil burocrático. 
Alegou que o retrato entrára alí com 
memorandum do Ministro e só com 
memorandum sairia. E não saiu. 

Em nossos tempos tem sido abun­
dante a colocação de retratos de figu­
rões da política e sua posterior retira­
da, com o resvalão do original para o 
ostracismo. Durante a Ditadura, houve 
um largo derrame de retratos do chefe 
do govêmo, que surgiam em tôdas as 
paredes, numa verdadeira inflação fo­
tográfica. Veio o 29 de outubro e hou­
ve uma ansiosa retirada coletiva dessa 

efígie, significativa da sua queda. Mas, 
após uma decadência de cinco anos 
em Itú, voltou o homem ao gov êmo, 
agora consagrado pela escolha do 
eleitorado. E a alma anônima das ruas 
inspirou o célebre samba que diz: 

"Bota o relntlo do velho ... " 

Com êste versinho de música popu­
lar, definiu-se melhor a reviravolta po­
lítica do que qualquer ensaio de psico­
logia social, porque botaram mesmo o 
retrato de novo nas paredes. 

Mas, nêste capítulo, às vêzes se en­
contram coisas inesperadas. Em meio 
de gente que muda fàcilmente em po­
lítica e com a mesma ligeireza com 
que colocam um retrato, substituem-no 
por outro, ao sabor da fortuna do mo­
mento, há gente séria e conservadora. 
Vi há dias no salão nobre da Câmara 
Municipal de uma cidade do interior, 
uma galeria de retratos de pessoas 
importantes, homens do passado e do 
presente, que permaneciam apesar da 
flutuação da fortuna política. Lá esta­
vam frente a frente, mortos ilustres do 
passado e ilustres governantes dos úl­
timos trinta anos . Imóveis nas paredes, 
fitavam o vasio e personificavam épo­
cas, revoluções, avenças e desavenças 
da política nacional. 

Contemplei demoradamente aquela 
numerosa galeria e fiquei pensando 
que à noite, no salão escuro e solitá­
rio, nêsse ambiente de fantasmas, pro­
pício ao despertar das recordações e 
das saudades, talvez aquêles retratos 
falem e conversem entre si, como fala­
vam e conversavam os relógios do cé­
lebre diálogo de D. Francisco Manoel 
de Melo. E cheguei então a esboçar 
um diálogo político, que êles dev~m 
travar na calada da noite, rememoran­
do aquelas coisas do tempo passado, 
que geravam tempestades de paixão 
e hoje aparecem despidas do seu con­
teudo emocional e carregadas apenas 
de ambições frustadas, melancólicos 
desenganos e ridículas vaidades . 

Mas não escreví o diálogo, pelo 
mêdo de perdê-lo. A política mude: 
tanto ... 
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Fotografia, Arte? 

A expos1çao das fotografias de Ma­
narini, no Museu de Arte Moderna, 
coincidiu com a exumação que fize­
mos, neste jornal, há algumas sema­
nas-desculpem a pretensão! -dêsse 
esquecidíssimo Hercules Florence. Evi­
dentemente, não há intenção nenhuma 
de forjar sutilezas. Apenas vontade de 
uma afirmação. 

Florence, por assim dizer, é quase 
um pré-histórico no embate sustentado 
desde os tempos em que a alquimia 

W aller ZAN I NI 

era moda para colimar o objetivo in­
sofrido e pesquisado da fixação da 
imagem no vidro ou matéria que o 
valha. Em 1832, o cientista polimorfo 
de Campinas, está firme na esteira da 
descoberta que vai sorrir e consagrar 
melhor - meb melhor! - a Daguerre, 
Niepce, Talbot e outros. E perdoem o 
pouco de chauvinismo que vai agora 
nesta frase: de que evolução não ne­
cessitou a fotografia para das tôscas 
imagens de Florence chegarmos a êste 
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entusiasmo que nos dá o 1954 de Ma­
narini! 

De um início, em que a fotografia 
não consegue prestígio superior ao de 
ser considerada mero "espêlho com 
memória", ela vai alargar velozmente 
suas dimensões, deixando a relativi­
dade do simples recurso documentário, 
caracterizador de seus primeiros pas­
sos, para subir, quando exigido, a um 
ápice que a nivela às artes antigas, 
artesanais, nascidas antes da máqui­
na . 

Mas, ao contrário do que sucedeu à 
invenção dos irmãos Lumiere -1·.,a Ci­
nematografia - logo bafejada: > p,,9la 
auréola da arte, a fotografia ainda hoje 
vai encontrar contestações terríveis que 
a não reconhecem como capaz de pro­
vocar emoções estéticas. Felizmente, 
essa atitude não é unânime e mesmo 
existe crescente simpatia que a defen­
de a sua filiação à ampla família das 
artes plásticas. 

A explicação tradicional dos precon­
ceitos, é a de que o sujeito interfere 
apenas secundàriamente na captação 
da imagem sensível, e que, portanto, 
a tarefa principal e decisiva, ninguém 
usurpa aos diapositivos mecânicos da 
máquina. Êrro primário, já se vê, que 
ignora, as novas possibilidades tam­
bém aplicáveis à arte, advindas da 
técnica moderna e que já estão compe­
tindo honrosamente com o instrumental 
clássico. Aí encontramos, para quem 
quiser tomar conhecimento, os recur­
sos da eletrônica que aproveitam à 
música, os meios maquinais de côr­
-forma-luz aplicados à pintura etc. 

O êrro dos que consideram tão mal 
as virtudes artísticas, digamos a expe­
riência estética possível à fotografia 
está em que a máquina com ser muit~ 
não é tudo. Em última análise, o "trans­
cendental" é ao sujeito que cabe criar, 
transfigurando objetos comuns ou va­
lendo-se da percepção pura para a in­
venção formal. A máquina ser- lhe-á 
um da mesma maneira que o pincel ao 
pintor, o buril ao gravador ou o cinzel 
ao escultor. Através dos ângulos, das 
gradações e proporções, das relações 
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e · ilumina ção, em sum a do m trincad o 
de meios de que ·-se /vçxle para fixar ca 
'imagem emoti va .. fÓtógrafo atingirá 
seu fim, que é o de e stabelecer um .. ~n-

;1e autônomo, com uma expressão a;\ís­
:hca. 
. .,. 
.iw No surrealismo e no dadaismo, - é 
't' 1 
1
~m exemp o - Max Ernest e Man Ray 

_,,_nos proporcionaram trabalhos " admirá­
y! veis de imaginação, obtidos com os 

recursos da fotografia. Os ·processos 
químicos vêm-se multiplicando ràpida­
mente (inversão de negativos, jogos de 
sombra, diapositivos resultantes de ne­
gativos, interrupção no revelar o filme , 
aproveitamento de fatores casuísticos 
etc.) observando-se, desde logo, um pa­
rentesco muito grande entre a fotogra­
fia e a pintura, pois em ambas existem 
manifestações da arte como consc1en­
cia da natureza e da arte como inte­
riorização. 

Cremos que uma alegria muito gran­
de será experimentada por todos aquê­
les que forem vêr a exposição de Ma­
narini, no Museu de Arte Moderna 
pois alí estão, lado a lado, várias fase~ 
em que o artista - êle o é, fotógrafo 
ou pintor, não importa! - depois de 
um estágio de comoção ante o espe­
táculo da vida cotidiana, passa a ca­
minhar decididamente em direção aos 
elementos formais tão só, os Únicos a 
lhe interessar a partir de um certo mo­
mento. E perceberemos, nas pesquisas 
que exigiram superações de início te­
máticas, depois ideológicas, o quanto 
êrro seria protelar o reconhecimento do 
direito artístico às imagens obtidas com 
os recursos da fotografia. Diz mesmo o 
catálogo, a certa altura: "Não podendo 
mais separar processos pictóricos, grá­
ficos ou processos do uso da luz sôbre 
superfícies sensíveis, acha-se o artista 
de posse de todos êles, sejam os que 
estão ligados a um mundo ilusório de 
símbolos ou ideais, sejam os que re­
presentam apenas a maneira de se ex­
pressar por meio de valores puramente 
formais" etc. 

Estamos plenamente de acôrdo. 
(Transcrito de "O TEMPO' ' ) 
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Nos meios artístico-fotográficos do país e do es­
trangeiro o nome de Roberto Yoshida está aureolado 
por justo renome e prestígio. 

Praticando com maestria os vários gêneros - seja 
a paisagem, o retrato ou a composição - foi, entre­
tanto, no "table-top" (fotografia de mesa) que mais 
se notabilisou Yoshida. 

Com efeito, o "table-top" êsse difícil e por al-
guns críticos tão desmerecido gênero de fotografia -
te.m em Yoshida talvez o seu mais eminente cultor. 
Na verdade, o "table-top" de Yoshida adq uiriu carac­
terísticas personalíssimas e inconfundíveis, traduzin­
do todos os dotes da destacada personalidade do va­
loroso amador "bandeirante " que o colocaram e.m 
posição ímpar junto aos demais cultores do gênero . 



Nas mãos de Yoshida o "table-top" deixa de ser 
aquela fraca e por vêzes ridícula imitação de cenas 
da natureza ou simples arranjo de bonecos que nada 
dizem e nada significam com os quais comumente 
nos deparamos, para atingir um plano de superior 
e,spiritualidade, com sentidos por vêzes profundamen­
te humanos, representando, outras vêzes, verdadeiras 
sátiras aos nossos usos e costumes ou a fatos e episó­
dios de todos os dias, ou ainda constituindo represen­
tações de fábulas e contos infantís de grande delica­
deza e beleza , onde se unem um esquisito e saboroso 
senso de humor à uma extraordinária técnica seja na 
confecção das cenas em si seja nas qualidades foto­
gráficas dos seus trabalhos. 

Sem dúvida alguma, Yoshida elevou o "table-top" 
tornando-o digno da arte fotográfica. 

Companheiro dos mais afáveis e dedicados, con­
quistou Yoshida largo círculo de amigos e admirado­
res. Não é de admirar pois, tenha constituído um 
verdadeiro acontecimento artístico-social a inaugura­
ção, na noite de 23 de agôsto último, da sua exposi­
ção individual, promovida pelo Foto-cine Clube Ban­
deirante em sua séde, integrando a sene de 
exposições com que a entidade vem comemorando 
o transcurso do IV Centenário da nossa Capital. 

Foi pequeno o palacete da rua Avanhandava, para 
conter o elevado número de. pessoas que alí compare­
ceu a fim de admirar as obras de Y oshida e levar ao 
destacado amador os justos aplausos de que se tor­
nou merecedor. 

Dando a exposição por inaugurada foi o expositor 
saudado pelo Dr. Eduardo Salvatore, Presidente do 
FCCB que exaltou o trabalho de Yoshida e a sua con­
tribuição para a elevação e aperfeiçoamento da fo­
tografia paulistana. 

Agradecendo, salientou Yoshida o apôio e incentivo 
que tem recebido do Clube e seus diretores e referin­
do-se particularmente ao "table-top", esclareceu que 
"a soma de necessidades e exigências que êsse gênero 
apresenta, quer em re ,cursos de atelier, quer em re­
cursos de laboratório, permite aos seus estudiosos 
um maior desembaraço de ações que muito poderá 
contribuir para o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
dos demais gêneros da arte de fotografar". Pôz-se em 
seguida à disposição dos colegas para quaisquer es­
clarecimentos sôbre a difícil arte do "table-top". 

Foi o expositor bastante cumprimentado por sua 
magnífica exposição, sendo na ocasião servido fino 
coquetel. 

• 
Os clichês ao lado fixam alguns flagrantes tomados 

por ocasião da abertura da mostra e que bem de­
monstram o sucesso que obteve. 



F lag ra ntes co lhi dos dur an te o X III Co ngresso ela UN IC'A, o p rhneil'o (111a nd o da Y i&ita ofic ial 
dos de lega dos elos vli ri o!-, países pa rtic i11ante s ao J' re fe il o de Lisboa (ao ce nh·o, ele claro, o 
Sr . Ge 1·aldo J. Ol i, ·<'ira , De lega do do Bra~ il ) - e o 1-ieg'un do fixa ndo uma das 1·e11ni õe1-i do~ 

df"legaclo~, no PaHi.cio :P6z , ~e<le do certan1e. 

O X VI Concurso Internacional do Melhor 

Filme Amador 

Conheci o Snr. Alvaro Antunes, Pre­
sidente da UNICA, quando passei por 
Lisboa, algum tempo antes do Certame 
Internacional de Cinema de Amadores lá 
realizado êste ano. P ude verificar ne.sta 
ocasião qu e o seu esfôrço e dedicação 
iriam dar ao Congresso o ambiente pro ­
pício a um desenvolvimento dos mais bri­
lhantes e proveitosos. 

De fato, quando cheguei à Capital por­
tuguêsa em agôsto último, para represen­
tar o Brasi l n a XIII reu nião anual de 
cineastas amadores, fui encontrar a hos­
pitalidade lusitana em gra n de atividade 
para a acolhida dos delegados que naquele 
dia chegavam de todos os cantos do mun­
do ao Palácio Fóz, sede do Congresso. De 
início percebi que se não fôsse o calor 
implacáve l, teríamos pelo me n os uma de­
liciosa "sema n a socia l " cercados pelos 
nossos anfitriões que, pr in cipa lmen te a 
êste irmão brasileiro, não po uparam gen­
t ilezas. 

Desde o primeiro almôço n o Avenida 
Palace, onde nu ma sa la do refeitório de ­
dicada aos cin eastas, cr uzavam -se as sa u­
dações e as pilherias, nu ma paródia da 
Tôrre de Babel , em que o alemão abra-

GEB .-\ L OO .11: xQrEIH .\ 1m OL l\ "EIHA - FC C B 

(Delega do elo Br asi l ao Xlll Co n g r esso ela U :--'ICA) 

çava o francês e o italia no acenava u m 
"tchau" ao amigo inglês, que não via des­
de o ano passado em Bruxelas, verifiquei 
que os meus companheiros formavam 
uma família magnífica, que se dispu nha 
a trabalhar e a se divertir dentro de um 
encantador espírito cosmopolita. 

Rea lme nte, êste espírito n orteou o Con­
gresso em tôdas as suas etapas. Conheci 
muito da Eu ropa, naq uela semana em 
Port ugal. 

O Pa lácio Fóz, relíq uia de bom gôsto e 
tradição, an t iga residência dos Marq ueses 
da Fóz, abriu no coração de Lisboa as 
suas portas aos delegados de 14 países, 
que ali se reuniam , para mostrar o que 
de melhor as suas pátrias haviam pro­
duzido nêste ano , em matéria de cinema 
de amadores. 

Não poderiam os organizadores e.scolher 
melhor loca l para o Congresso do que êste 
Palácio, que se presto u esp lêndidamen te a 
tôdas as necessidades do certame .. - En or­
mes sa lões, uma preciosa sa la de exibição, 
enfim, depe n dê n cias grand iosas, superio ­
res ta lvez em simpatia, ao próprio P alácio 
dos F e.sti vais em Cannes. 
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O ambiente repousante e agradável do 
seu interior, permitiu que assistíssemos em 
5 dias, quase 50 horas de cinema! Nunca 
passei tantas horas seguidas no escuro, 
discutindo e analisando assuntos cinema­
tográficos e, por incrível que pareça, não 
foi nestas dezenas de horas que eu lucrei 
alguns conhecimentos pre .ciosos sôbre a 
sétima arte e sim, nas conversas mantidas 
com certos delegados, durante as refeições 
e com as idéias trocadas no curso das ex­
cursões, nos intervalos das visitas oficiais 
ou ainda nas horas vagas.... Os catedráti­
cos davam aulas nos bastidores. 

* * * 

Os filmes concorrentes à Taça Wolf da 
UNICA, uma magnífica peça de cristal la­
vrado, dividiam-se em 3 categorias: Do­
cumentário, Enrêdo e Fantasia. 

As películas de enrêdo - a categoria 
que inclui as obras de realização mais 
complexa, principalmente considerando-se 
os parcos recursos de produção com que 
contam os amadores - vieram mostrar 
dois grandiosos trabalhos, um francês e 
outro italiano. 

Enquanto o primeiro, "La Maison des 
Verdi" é um desenvolvimento literário, 
tratado com uma primorosa fotografia de 
claros e escuros, em que o contraste vio­
lento vem realçar um drama de extrema 
"finesse", o segundo, "Ascano Boa" traz 
consigo os matizes do néo-realismo penin­
sular, incluso até na fotografia, em certos 
casos intencionalmente sem pretenções, 
mas que através dela encerra todo o es­
pírito de um povo emotivo e humano que 
cria nos simples detalhes cotidianos, os 
momentos culminantes de suas vidas. 
"Ascano Boa" é cinema dos grandes, é 
cinema que narra com uma image.m fluen­
te e crúa, um episódio de profundo sim­
bolismo. É a história verídica de um 
lavrador que morre , e por razões de im­
possibilidade de transporte terrestre, de­
vido a inundações desastrosas que asso­
lam o vale agrícola, é levado em cortejo 
fúnebre, a bordo de um batelão fluvial, 
com destino à sua última morada... e no 
caminho, deparam os que participam do 
féretro, um rapaz desesperado que da 
margem faz sinais para o barco se deter 
e carregando uma moça grávida, coloca-a 
a bordo. Pretende seguir em busca de um 
médico que auxilie a sua pobre mulher. 

Continua a viagem, agora com a nova 
passageira que vem aliar os seus gemidos 
de parturiente ao chôro da viuva e as pre­
ces do padre acompanhante. E lá vão rio 
abaixo, entoando um côro patético, os tri­
pulantes do batel que levando a morte no 
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seu bojo, prepara-se para ouvir os primei­
ros clamores da '.ia. O último quadro, 
de uma plástica comovente, grandioso pela 
culminância que atinge é auxiliado pelo 
som, com tôda a plenitude de sua função 
narrativa. Do barco, que impassível, se­
gu e o seu caminho, chega-nos os berros 
do recém-nascido ... 

Acesas as luzes, finalizando esta sessão, 
dirigí-me às pressas, tropeçando por entre 
as poltronas , até o local onde estava o 
Conde Anoni, delegado italiano, portador 
de tão valioso trabalho. E ao felicitá-lo, 
disse-lhe que se preparasse para pagar o 
grande excesso de bagagem aérea que no 
seu regresso à pátria, a pesada "Taça 
Wolf" iria lhe custar ... 

No dia seguinte, o "Hotel Aviz" foi 
palco do grande baile de gala que en­
cerrou a se.mana cinematográfica. Entre 
os acordes vienenses de Strauss que com­
partilhavam com a champanhe e com as 
luzes cintilantes de lustres e de jóias, da­
quele , ambiente de expectativa, foi lido o 
veredicto do juri que, debaixo de surpresa 
geral classificou os concorrentes ao con­
sagrador título de melhor cineasta amador 
do mundo. 

Vencera novamente. a França com os 
primeiros lugares em Fantasia e Enrêdo. 

Merecidíssima a pontuação atingida pela 
"poesia" de Regnard e Cherigie que . com 
ela encabeçaram não só a categoria de 
Fantasias, mas também todos os filmes 
que se apresentaram e.m Lisboa. "II etait 
une fois" é produto de uma tremenda 
paixão devotada ao cinema, um cinema 
que os mentores da UNICA conceituam 
de uma forma estranha e egoista mas que 
não deixa de manifestar, como no caso de 
Cherigie e Regnard, um impressionante 
esfôrço, aliado a uma paciência e uma te­
nacidade que só poderia provir de "ama­
teurs", que sentem o celuloide correr pe­
las engrenagens de seus corações. 

Nos arre.dores de París, edificaram êles, 
dentro de um bosque, uma cidadezinha 
miniatura, dedicada aos "animais selva­
gens civilizados" e durante um ano, cons­
truiram 20 minutos de fantasia, contada 
por uma imagem kodackromizada de ex­
traordinária sensibilidade. 

Os coelhos, os gatos, as raposas, passa­
ram dias de.baixo dos "spots" representan­
do uma fábula, que deu à França o ga­
lardão cobiçado pelos franceses ... 

"Beatrice" levou o primeiro lugar dos 
filmes de enrêdo. Lirismo de "jeunne fil­
le" traída pelo namorado. Historieta bem 
colorida, um tanto folhetinesca, em que 



a narração toma a seu cargo a responsa­
bilidade, de informar o , "lectador, deixan­
do a imagem apenas com o ilustração ... 

- Não sou ninguém para contestar a 
decisão dos jurados; são todos êle.s exce­
lentes pessoas, mas que, na sua maioria, 
entendem de cinema como eu de astrono­
mia (a comparação não é das melhores, 
pois que com um pouco de e.sfôrço, talvez 
me lembre da definição de esfera celeste, 
ângulo zenital, etc .... mas vá lá). São bem 
intencionados. Alguns chegam a doutrinar 
como se fôssem um Kulechov ou algum 
similar da didática cinematográfica. 

Outros são mais comedidos, fazem ape­
nas uma análise quantitativa na fôlha de 
pontuação, mas não se atravem à análise 
qualitativa. Os demais já ouviram falar 
nos Lumiére, em Charles Chaplin e possi­
velmente em Orson Welles. Dois ou três 
sabem o que é cinema. 

Quando alguém, ainda durante o ban­
quete, perguntou-me se. eu estava satis­
feito pela colocação dos filmes brasileiros 
em 6.° e 7.0 lugares, apenas 3 pontos abai­
xo do filme suiço classificado em 3.0 lugar, 
eu levante .i um brinde aos jurados. Talvez 
fôsse de má fé, mas não era uma reclama­
ção de justiça para o Brasil e sim para os 
outros esquecidos ou incompreendidos que 
estavam no rodapé da lista de classifica­
ção. Foi, por exemplo, em nome de "As­
cano Boa" que eu brindei os julgadores 
da UNICA. 

A Itália sagrou -se a melhor documen­
tarista" com "Vida de Atól", um filme 
bem feito, porém lento e monótono no 
seu dese.nvolvimento sub-aquático em que 
a câmera acompanha com preguiçosas pa­
norâmicas, as evoluções dos multicoloridos 
peixes atores. O ambiente extravagante e 
poliforme das profundezas do Oce.ano Ín­
dico e a "originalidade" da filmagem em 
meio líquido foram as causas da vitória 
dêste trabalho bonito, mas sem qualquer 
característica consagradora. 

"Degêlo em Lotschental" e "O homem 
da montanha" classificaram-se . em 2.0 e 
3.0 lugares, ainda dentro dos documentá­
rios. Êstes filmes (francês e suiço) com 
cenários muito parecidos, retratavam epi­
sódios montanheses. O frio do inverno, o 
trabalho e as diversões sempre emoldura­
dos pelos gelos e picos nevados. A pri­
meira cena da película francesa, um ve­
lho caminhando na neve com um feixe 
de lenha nas costas, foi a "frase" mais 
linda projetada no Festival. 

O documentário espanhol "Lanterna 
mágica", que colocou-se em 4.0 lugar, so-

freu por parte do juri, do fenômeno típico 
que é a conceituação errônea dos valores 
fílmicos. "Lanterna mágica" não é cine­
ma . É lanterna mágica. Admito que te­
nha havido um grande esfôrço na compi­
lação do material utilizado na feitura da 
obra, composta de um bom número de 
"variedades" caricaturadas pela ótica alia­
da à mecânica, elementos físicos ilusores 
do movimento, que mais tarde, geraram o 
cinema. "Lanterna mágica" é um retro­
cesso aos primórdios do "cinematographe", 
quando êle andava ainda assustando 
crianças pelo Boule.vard des Capucines. 
De lá para cá passaram-se mais de 50 
anos, anos que escreveram uma gramática 
e uma linguagem para que a ótica e a 
mecânica deixassem de se. conjugar uni­
camente num fenômeno físico e sim 
criassem também uma alma, que é tôda 
a fôrça de expressão que o cinema en­
cerra. Na era das grandes estruturas de 
concreto armado, talhar a pedra para 
construir um templo gótico, é fazer o que 
fizeram os espanhóis com o seu filme. 
Os senhores jurados talvez não soubessem 
que um frade alemão de nome Atanasia 
Kircher, há 250 anos atrás já se divertia , 
apresentando em público êstes espetácu­
los de magia. Acharam uma grande 
"trouvaille" e deram ao trabalho um lu­
gar de honra. 

Em seguida, tivemos "Pa Kamerajakt 
ldyreheimen " (desculpem-me . os leitores 
se eu omiti alguma letra) - "A história 
de um caçador de imagens" . Ao meu ver, 
foi uma velada propaganda da Casa Pail­
lard. Principal ator: "Bolex H-16. 

Chegamos agora aos trabalhos brasilei­
ros. Quero neste momento, me isentar de 
qualquer parcialidade, para fria e hones­
tamente, analisar a presença dos dois do­
cume.ntários na tela do Palácio Fóz. 

"Terra do fogo", muito antes da sua exi­
bição, já grangeara um título que, por 
absurdo que pareça, trazia-lhe um grande 
desprestígio - o filme mais longo a ser 
visto! Enquanto o catálogo de inscrições 
indicava uma média de 120 me.tros para 
os 54 filmes nele contidos, estava o do­
cumentário brasileiro ostentando os 420 
metros que apavoravam a assistência. Ter 
que suportar quase uma hora de cinema 
de um rapaz de.sconhecido, que trazia seu 
filme de um país com uma "história ci­
nematográfica" tão comprometedora, era 
um sacrifício superado apenas pela von­
tade humanitária de prestigiar ... 

Cheguei a ouvir dizer que os estatutos 
da UNICA permitiam aos jurados darem­
se por satisfeitos após meia hora de pro-
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jeção. Êste artigo trazia um certo consolo 
à platéia. 

Mas quando "Terra do Fogo" começou a 
ser projetada, quando os 11 juizes vindos 
dos Alpes da Suiça, dos fjords da Norue­
ga ou das campinas da Austrália, come­
çaram a percorrer as perdidas costas do 
litoral Patagônico "povoadas de sons es­
tranhos, com uma grandeza só comparável 
à sua beleza", quando os ice-bergs e os 
pinguins, as focas e as cavernas de gêlo 
compo ndo com uma poliformia extraordi­
nária o pedestal do Continente Americano 
foram desfilando pelo projetor, ninguém 
se. lembrou de mandar suspender a ses ­
são ... 

Regnard, Anoni, Galcéran e outros 
"maestros" que se tornaram meus grandes 
amigos foram unânimes em afirmar que 
se "Terra do Fogo" tivesse sido realizada 
com uma preocupação "mais européia", 
buscando comunicar-se através de uma 
forma mais lírica e não indo buscar num 
clássico "latinismo-americano" as compo­
sições dramáticas como elementos expres­
sivos, teria o Brasil pregado um susto 
grande, em muita gente boa ... 

É fora de dúvida que "Terra do Fogo" 
se ressente de um esqueleto orgânico bem 
articulado. As ligações encontradas pela 
montagem não bastaram para suprir as 
deficiências do roteiro que não existiu 
durante a filmagem, porque pelas latitu­
des inhóspitas e geladas onde transcorreu 
grande parte do filme, jamais estivera 
um ser humano para informar e conduzir 
a câmera... Daí o desenvolvimento ter 
que sujeitar-se com as "descobertas su­
cessivas" que trilhavam uma linha de de­
coupagem quase instintiva. Contudo, se 
houve esta falha, teve a obra um sentido 
grandiloquente e místico que a liberdade 
espacial lhe imprimiu. Foi talvez o filme 
de aspecto mais grandioso que se projetou 
no Festival. 

"Xa réu" é o documentário clássico: 
Prólogo, Conteúdo e Peroração. Alguns 
esplêndidos momentos de cinema, estriba­
dos num ritmo de montagem que é indis­
cutivelmente o valor máximo do filme. 
O folclore afro-brasileiro, musicando os 
corpos luzidios dos negros pescadores, 
exerceu um enorme fascínio sôbre a pla-

téia estrangeira. Os coqueiros baianos 
percorridos por "t · ·tvellings" sugestivos, 
enquanto o mar dialogava com as bran­
cas areias, assistido por um céu às vêzes 
"figueiroano", criaram um ambiente mui­
to favorável à ação da pesca que, em si, 
deixa a desejar pela omissão de certas 
etapas imprescindíveis, que ficam apenas 
sugeridas. 

Depois dos brasileiros, classificaram-se 
filmes alemães, belgas, ingleses, portu­
guêses, argentinos, etc., alguns de grande 
valor, realizados por cineastas que há 
anos militam nos Concursos Internacio­
nais. 

"Rumba" a experiência abstrata do 
nosso companheiro Roberto Miller, foi 
infeliz por encontrar na sua categoria 
(Fantazia) uma versão argentina sôbre 
o mesmo tema. A "vis ualização musical" 
dos nossos visinhos é feita com mais sen­
tido dinâmico, em que a imagem lança 
mão de maior número de elementos en­
tre os quais certas frases que fazem uma 
pontuação entre a abstração das linhas e 
das figuras geométricas, que se sucedem 
como num caleidoscópio. 

Em linhas gerais está exposto o que foi 
o Congresso da UNICA dêste ano, em que 
nós mostramos aos europeus que pouco 
devemos já aos seus maiores valores e o 
que falta ao Brasil para que êle possa 
atravessar o Atlântico com a Taça Wolf 
(travessia que eu lá jurei um dia poder­
mos fazer) é uma visão consciente desta 
palavra "amate ur", à qual dedicarei um 
artigo no próximo número desta Revista. 

Temos elementos humanos e naturais 
suficientes até de sobra para triunfar na 
Europa . Se continuarmos na luta em pról 
do trinômio universal da cinematografia 
- "Cult ura, Traba lho e Rec ursos", a vi­
tória certamente nos sorrirá. 

Por enquanto é repetir o que dissemos 
envoltos na confraternização do baile no 
Aviz: ... Viva os jurados, Viva o Estoril, 
Viva as queijadinhas de Sintra , Viva a 
Unica, Viva Portugal, Viva o Brasil... 

* A perfeiçôe-se na arte fotográfica, ingressando no Foto-Cine Clube Bandeirante .._ 
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"ALÉ:\l RHEXO" 

Jean Lecocq - FCCR 



Opinam ot:I "Br1ndeíraniet:1 

íp -ro,noçao de CLa00e no 'F. C. C. 13. 

Desde que ingressej no F. C. C. B. tenho 
me preocupado com o sistema de promo­
ção de classes adotado pelo clube. Con­
versando com os companheiros, encontrei 
as mais dive.rsas opiniões. Estas, vão des­
de os que julgam o sistema atual excessi­
vamente rigoroso até os que o reputam 
extremamente benevolente. Pessoalmente 
estou com os últimos. 

Vejamos porque: 
Havendo dez concursos por ano, e po­

dendo cada concorrente inscrever quatro 
trabalhos por mês, êle concorrerá no to­
tal com quarenta trabalhos. Conseguindo 
classificar todos os trabalhos na sua classe, 
o concorrente obterá quatrocentos pontos, 
que pelo regulamento é o necessário para 
ser promovido à classe imediatamente su­
perior. Ora se um "novíssimo", durante 
o ano, apresentando o número máximo de 
trabalhos, classifica tôdas as fotografias 
como "novíssimo", que prova mais caba l 
poderá dar de que não passa de "novíssi­
mo"? Como então promovê-lo a "Junior"? 

Não me parece justo, nêste caso, obrigar 
o associado a concorrer numa classe, que 
não sendo a sua êle não poderá sustentar. 

Vamos analisar um caso concreto. 
Foram realizados em 1953, cinco con­

cursos interno de "diapositivos em côres", 
podendo cada concorrente inscrever qua­
tro trabalhos por vez, num total de vinte. 

Eu , da classe dos "novíssimos" apresen­
tei desenove, obtendo a seguinte classifi­
cação: 

Classificações Obtidas 

llês '1'1·. .\1wes. :\sp. Nov. ,Jun. Senior 

Fevereiro 4 l 1 2 
Abril 3 1 2 
Junho 4 1 1 1 1 
Agôsto 4 1 3 
Outubro 4 1 1 2 

Totais 19 4 6 6 3 
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Analisemos êsses resultados matemàti­
camente. Para tanto , devemos considerar 
que se em abril apresentei só três traba­
lhos, provàvelmente, foi porque não con­
segui fazer um quarto que . convencesse a 
mim mesmo. Êste deverá, portanto, ser 
somado aos classificados "aspirante" (me ­
nor classificação que pode obter um tra­
balho). Percentualmente teremos: 

Aspirante - 25% (5 em 20, sendo 1 
não apresentado) 

Novíssimo - 30% (6 em 20) 
Junior 30% (6 em 20) 
Senior 15% (3 em 20) 
Portanto 55 % dos trabalhos foram clas­

sificados até "novíssimos" e 45% acima 
dessa classe. Ora se a maioria dos traba­
lhos não conseguiram alcançar classifica­
ção superior a classe a que pertencia, co­
mo justificar minha promoção a "Junior"? 
Entretanto , pelo sistema em vigor obtive 
mais que os duzentos pontos necessários à 
promoção. Creio, com êste exemplo, ter 
justificado porque me incluo entre os que 
julgam benevolente o atual sistema de 
promoção de classes. 

Proporia as seguintes modificações: 
a) Concursos em "preto e branco" - 4 

trabalhos por autor - 10 concursos 
por ano. 
Pontos necessários à promoção: 200 

b) Concursos de "diaposi tivos em cô­
res - 4 trabalhos por autor - 5 con­
cursos por ano - Pontos ne .cessários 
à promoção: 100 

Os pontos seriam obtidos ou perdidos da 
seguinte maneira: 

1) Cada trabalho classificado acima da 
classe do concurrente ganharia dez 
pontos por classe. 

2) Cada trabalho classificado na classe 
do concorrente não ganharia pontos. 

3) Cada trabalho classificado abaixo da 
classe do concorrente, perderia dez 
pontos por classe. 

Apliquemos o sistema proposto ao caso 
de meus "diapositivos em côres" que con­
correram em 1953 considerando-se ser e.u 
um "novíssimo", obter-se-ia o seguinte re­
sultado: 



3 

6 

6 

4 

trabalhos classificados 
"senior" . . . . . . . . . . . . . 3x2o = 60 
trabalhos classificados 
"junior" ............. 6 X 10 = 60 
trabalhos classificados 
"novíssimo" ......... = zero 
trabalhos classificados 
"aspira nte " . . . . . . . . . . 4 X (-10) = 40 

Pontos perdidos: 
Pontos obtidos 

T o t a l 

120 
-40 

80 

não obteria, portanto, o mínimo necessá­
rio à promoção . 

Não resta dúvida, que estou propondo 
um sistema de promoção de classe mais 
rigoroso. Mas , se a finalidade de nossos 
concursos internos é manter a produção 
e qualidade dos trabalhos dos sócios, se­
jamos mais e mais rigorosos. Obrigare­
mos assim, a um maior esfôrço, e conse­
qüentemente um melhor aproveitamento, 
único meio de levantarmos cada vez mais 
o nom e do Bandeirante. 

Plinio S. M end es - l'C("H 



XIII Salão Internacional de Arte Fotográfica de S. Paulo 
COMEMORATIVO DO IV CENTENÁRIO DE SÃO PAULO 

Como era de se prevêr, o XIII Salão 
Internacional de Arte Fotográfica de 
São Paulo que o Foto-cine Clube Ban­
deirante fará realizar em novembro 
próximo, em nossa Capital, alcançou 
o mais completo êxito. 

Ao término do prazo prefixado para 
as inscrições, cêrca de l. 700 trabalhos 
iá haviam sido recebidos pela comis­
são executiva, oriundos de 33 países e 
de autoria de mais de 500 autores, do 
estrangeiro e do país, dentre êles 
os mais renomados internacional­
mente, quer concorrendo individual­
mente, quer integrando as representa­
ções das mais importantes entidades 
fotográficas. 

Confirma-se assim, mais uma vez, o 
alto prestígio e conceito que gozem o 
Salão de São Paulo e o Foto-cine Clube 
Bandeirante nos círculos artístico-foto­
gráficos de todo o mundo, mercê da 
sadia orientação que preside tôdas as 
suas realizações. 

O juri do Salão, composto pelos Srs. 
Adernar Manarini, Alfio Trovato, Eduar­
do Salvatore, Francisco Albuquerque, 
Ivo Ferreira da Silva e José E. V. Ya­
lenti - que figuram entre os mais com­
petentes e renomados artistas-fotógra­
fos paulistanos - iá deu início à difícil 
tarefa de selecionar as obras para 
exposição. 

É conhecido o rigor com que, aliado 
a um espírito eclético, costumeiramente 
age o juri do Salão de São Paulo na 
escolha dos melhores trabalhos, den­
tro das várias "escolas" e tendências 
a que obedecem as obras de arte em 
geral - e, naturalmente, também a 
fotografia artística. Aliás, é essa uma 
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das suas maiores credenciais e motivo 
de ser preferido pelos maiores nomes 
da fotografia artística mundial. 

Acostumou-se assim , o público pau­
listano em ter no Salão promovido 
anualmente pelo Foto-cine Clube Ban­
deirante, uma elevada mostra de arte, 
a qual traduz, realmente, o grau de 
adiantamento a que atingiu a fotogra­
fia como meio de interpretação e cria­
ção artística. 

Com o farto material de que dispõe 
êste ano o iuri, não temos dúvida em 
afirmar que o próximo Salão será tal­
vez o mais extraordinário de quantos 
iá foram realizados entre nós, consti­
tuindo, assim, ao mesmo tempo, o 
brinde com que o Foto-cine Clube Bcm­
deirante homenageia a nossa Cidade 
pela passagem do IV Centenário da 
sua fundação. 

Por êste motivo, tem o XIII Salão 
caráter comemorativo, sendo conferi­
do a todos os expositores, medalhas 
e diplomas alusivos à efeméride. 

* 

Ao mesmo tempo que se processam 
os trabalhos de seleção, cuida a Dire­
toria do FCCB dos demais detalhes pa­
ra a apresentação condígna do Salão, 
o qual deverá ser solenemente inaugu­
rado na primeira quinzena do próximo 
mês de novembro, na Galeria Prestes 
Maia, onde permanecerá aberto à vi­
sitação pública, durante trinta dias. 

1 H G L Ê S Licenciado estrangeiro dá 
FRANCÊS li aulas individuais e em 

pequenos grupos. 
Alegre m ente • Clarame nte - Sem esfôrço 

RUA BARATA RIBEIRO , 227, Ap. 14 
(perto de nosso Clube) 



Os Hl>andeirantes", clil'ididos e m ,·a1·1as t urm as sol> a orien1ação de co n sócios n1ais ex p er iPnt es, 
percorreram a cidade col h e nd o n1ot iv os para o "Co n curso 1\' C'ent enál'io" JH'o1110,·ido ,,e la P1·e­
feit11ra l\lun ici r>al c 111 co lal>o1·ação com o F. C . C'. Bandeirant e . ~os c li ch ês. o Sr . • l os<- }:::. 
\"al c-nti , Diretor· Fo1ogr {i.fico tio FCCB quando dava ex JJlicac:õ es a 1111, ;!l'IIJJO d e associados e 

dois dos m es 1nos e 1n atividade . 

Resen~a ~as Princi~ais ativi~a~es Mensais ~o f. E. C. O. 
SóCIO CORRESPONDENTE NO 

RIO DE JANEIRO 

Pela Diretoria do Foto-cine Clube Bandeirante 
foi nomeado sócio correspondente do Clube, no 
R io de Janeiro, o destacado amador, Dr. JA IME 
H. TA VORA, residente á ru a Benjamin Cons t an t , 
14 - apt., 508, fone 22-9.379, Distrito Federal, o 
qual se encont r a à d ispos ição cios interessados 
para qua lquer informação sôbre as atividades 
do F. C. Clube Bandeirante . 

• 
Ex posição de Roberto Yoshida 

Integrando a série de exposições com que o 
F. C. C. B. está comemorando o transcurso do 
IV Centenário da nossa Capital, o destacado 
bandeirante Roberto Yosh ida inaugurou a 23 ele 
agôsto ú lti mo, na sede elo Clube, sua esperada 
expos ição individual. A página 17 damos notícia 
mais deta lh ada clêsse acontec im ento. 

Sessão cinematográfica 

O Dept. Cinematográfico do Clube prossegue 
no cumprime nt o elo programa ele proporcionar 
aos associados, com a exibição ele filme ele arte, 
n1agnífieos ensina1nentos. Assin1, n1ais un1a in­
teressantíssima sessão realizou a 9 ele agôsto p.p., 
com filmes gentilmente cedido pe lo Con su lado 
elo Canadá em S. Paulo, dentre os quais figura­
ram três magníficos e famosos desenhos ele Nor-
1nan .Mcl Jaren os quais, con10 os den1ais, deixa­
ram exce lente impressão no numeroso pú bli co 
que lotou completamente a sala elo F . C. C. B. 

Seminário de Fotografia 

Con tinu ando a prática desta interessante mo­
claliclade ele debates sôbre problemas ele interêsse 
para o aperfeiçoamento técnico e artístico cios 
associados, o Clube realizou a 19 ele agôsto, mais 
um se min ár io , o qual co ntou com a presença de 
grande número ele associados. 

Os debates, que decorreram bastante an im a­
dos, foram inteligentemente orientados pe lo Sr. 
Dr. Antonio Ferreira F 0 . 

Excursão a São Paulo 

Tendo em v ista a realização elo Concurso "1'' 
Centenário" promovido pela Pr efeitura 1\1 unici­
pal ele S. Paulo em colaboração com o F. C. C. 
B., e a fim de ensejar aos associados a colheita 
ele material para concorrerem àque le certame, o 
Dept. Social promoveu a 8 ele agôsto, uma ori­
gina l excursão at r avés ela nossa Capita l. Fo r am 
os numerosos associados que participaram do 
passeio clivicliclos em vários grupos, sob a orien­
tação cios consócios mais avançados, distribuindo­
se cada grupo por diferentes pontos ela ciclacle, 
a fin1 de, naquela 1nes1na manh ã, abrangeren1 
tôcla a nossa Capital. 

Pelo que so ub emos os resultados foram mag­
níficos, ele modo a que a represe nt ação elo Clube 
ao importante certame deverá retratar aspectos 
múltiplos e dos mais interessantes ela ciclacle . 

Concursos Internos 

Prosseguem com entus iasmo os concursos in­
ternos elo Clube. Neste mês ele agôsto, de con­
formidade com o calendário pré-estabelecido , ti-
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ven1os n1ais dois concursos, uni e1n branco e branco e preto , sob tema livr e. En1 outubro e 
preto, sob o tema "Paisagem brasileira" - isto novembro, não serão realizados concursos inter-
<'. paisagens eom caraclerístieas nlticlamente na- nos, tendo em 1·ista os trabalhos prepar::itórios 
C'ionais, e outro de diapositivos em eôres , êste e a exposição do XIII Salão Internacional, en-
rnb o tema "C lo se-ups". l\lagnifieos traba lh os cerrando-se a sér ie ele eoneursos int er no s, m 
foram apresentados em ambos os concursos . clezembro, eom a realização ele um conc ur so em 
bastante concorridos. branco e preto sob o ten1a " Linha s e fol'n1 as na 

Em seten1bro teren10s 111ai uni concurso, en1 nat111·e7,a" e outro en1 côr, sob ten1a lhT e. 

• Acessórios em geral 

• esmal tadeiras 

• refletores 

• farpadeiras 
@ pinças plásticas, etc . 

O melhor preço e a melhor qualidade 

FONTAMAC 
FÁBRICA DE ACESSóRIOS 
FOTOG RÃFI OS 

Rua Francisca Miquelina, 190 - Fone: 33-5628 
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HEMEL Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 904 - Te!. 36-6263 
P1·ojetos e exec ução de in sta laçõ es e lét ri ca s 

indu s triai s e pr edia is. 

Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Ipiranga 674 - 9.º - s / 903 - Te!. 35-4473 

Linha s de tran smi ssão e di st ribuição de 
e ne rgia e lé trica. 



ESTAMOS J\TE!\!DE!\!DO J\ TODOS OS PEDIDOS! 

PLANTAS E DESEN HO , 

JORNAIS ESCOLARES 

PREÇO: 

CrS 650,00 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de dupli cadores no mercado! Agori 
V. S. pode adquirir o moderno duplicador Ultragraf , 
p:1ra pronta entrega E com outra vantagem: 
já está à venda o modêlo MA , dotado de novos 
aperfeiçoamentos. Ultragraf reune as principais 
caracterís1icas e vanbgens dos melhores duplicadores 
do mundo. P ermite tiragens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtidas por nenhum outro 
duplicador a tluído. 

Pe ça uma demonstração 
sem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil , 

sem tinto, sem tipos 

• Impressão simultâneo em 

diversos côres 

NOTÁVEIS 
CARACTERÍSTICAS: 

• Tiro mais de 500 cóp ias 

• Não borro e não sujo 

• Recebe desde papel de 

sed o até cartolina 

Distribuidores Exclusivos : Qj) 
REPRESENTACÕES - EXPORTACÃO - IMPORTACÃO 1 1 LTDA. , , , 
Av. Nova Anhangabau , 702 - 5.o and . - Fone 34-1478 - 33-9953 - S. Paulo 



Esta é uma das maiores fábri ­
cas de material fotográf ico do 
mundo : a Fábrica Gevaert, 
situada em Antuérpia, na Bél­
gica. Em seu trabalho ininter · 
rupto, os técnicos da Gevaert 
estão sempre acrescentando 
novos aperfeiçoamentos à 
técn ica fotográf ica , em tôdas 
as suas finalidades . 

Nos laboratórios: poro radiografia, fo. 
tomicrografio , espectrografia , mineralogia , me­
tolagrofio e oscilogrof io . 

Nos escritórios: paro cóp ia de documen· 
tos, desenhos e microfo tografia . 

E ainda mais: poro retratos, reporta ­
gens, cinema , fotograf ia em côres , poro to ­
dos os processas gráficos (tipogrof io, litog ro · 
fio , off -set), poro oerofotogrofio, fotograf ia em dlli g ;nfro-,e,melho e ,H,o ·,;o !eto, fotogrnfio de 
quadros , monumentos etc . 

1 ~~-~l_ a marca de qualidade 

-i·ii·iãil·ifii-tiãd ·iiill·i·H:fifii•IM·• 
R«ord 14 013 

G. Brescia Ltda. - Ru'l. Brig. Tobias, 96 / 102 - Tel. 34-9389 - Insc. 200.400 - S. Paulo 
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